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A reforma tributária já deixou de ser uma discussão distante para 
se tornar uma realidade que começa a impactar diretamente o 
dia a dia das empresas brasileiras. Estamos diante de uma mu-
dança estrutural, que exige atenção, preparo e, principalmente, 
ação.

Para o setor de reforma de pneus, esse movimento traz desafios 
importantes. A adaptação ao novo modelo não será apenas uma 
questão contábil ou fiscal, mas uma transformação que envolve 
processos, sistemas, formação de preços e tomada de decisão. 
Quem compreender isso desde já terá mais condições de se po-
sicionar com segurança. Quem adiar esse olhar pode enfrentar 
dificuldades no caminho.

É com esse senso de responsabilidade que a ABR dá um passo 
relevante ao firmar uma parceria estratégica com a ROIT. Mais 
do que acompanhar a reforma, queremos apoiar nossos asso-
ciados de forma concreta, oferecendo informação qualificada, 
capacitação contínua e ferramentas práticas para essa jornada.

Nosso compromisso é transformar um tema complexo em algo 
acessível e aplicável ao dia a dia das empresas. Acreditamos que 
o papel da associação, neste momento, é justamente este: orien-
tar, aproximar e preparar o setor para um cenário que já come-
çou a se desenhar.

A reforma tributária traz incertezas, mas também abre espaço 
para evolução e ganho de eficiência. Estar preparado fará toda 
a diferença.

Seguimos ao lado dos nossos associados, construindo caminhos 
e fortalecendo o setor para os desafios e oportunidades que es-
tão por vir.
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Reforma tributária acelera mudanças nas empresas, e ABR 
se antecipa com parceria estratégica para apoiar associados

ABR DESTAQUE

PARCERIA ABR E ROIT

A reforma tribu-
tária brasileira 
deixou de ser um 

tema distante para se tor-
nar uma realidade concre-
ta no dia a dia das empre-
sas. O que por décadas foi 
discutido agora entra em 
fase de implementação, 
trazendo uma das maiores 
transformações já vistas 
no sistema de tributos do 
país.

Para empresas de todos os 
portes, o impacto será ine-
vitável. Mais do que uma 
mudança de regras, trata-
-se de uma reconfiguração 
da forma como se apuram 
impostos, se formam pre-
ços e se estruturam deci-
sões operacionais.

E há um ponto que começa 
a ficar claro: quem não se 
preparar com antecedência 
corre o risco de tomar deci-

sões no escuro.

Muito além do fiscal: 
uma mudança de negó-
cio

A reforma tem como base 
a simplificação, por meio 
da substituição de tribu-
tos como PIS, Cofins, ICMS 
e ISS por novos modelos 
como CBS e IBS.

Mas, na prática, o impacto 

vai muito além da simplifi-
cação.

A mudança afeta direta-
mente a formação de pre-
ços, a estrutura de custos, 
a relação com fornecedo-
res e até a previsibilidade 
financeira das empresas. 
Questões como créditos 
tributários, reprecificação 
de contratos e adequação 
de sistemas passam a fazer 
parte da rotina estratégica 
do negócio.

Como mostra a própria ló-
gica da transição, o perío-
do entre 2026 e 2033 será 
marcado por ajustes su-
cessivos, exigindo plane-
jamento contínuo — não 
apenas reação pontual.

Nesse cenário, improviso 
deixa de ser opção.

Os riscos que nem sem-
pre aparecem

Um dos desafios da refor-
ma é que os impactos dela 
nem sempre são visíveis de 
imediato.

O material técnico da ROIT 
chama atenção para três 
riscos recorrentes nesse 
processo:

•	 Margens distorcidas por 
efeitos tributários invisí-
veis;

•	 Cadeias de fornecedo-
res desalinhadas, afe-
tando créditos e custos; 

•	 Falta de planejamento 
ao longo da transição, 
gerando decisões reati-
vas. 

Esses fatores podem afetar 
diretamente a rentabilida-
de sem que o empresário 
perceba no curto prazo. 

É justamente nesse tipo de 
cenário que estar prepara-
do faz diferença.

O papel da ABR: anteci-
par e orientar

Diante desse contexto, a 
ABR assume um papel mais 
ativo.

Mais do que representar o 
setor, a entidade passa a 
atuar como facilitadora da 
adaptação, aproximando o 
conteúdo técnico da reali-
dade das empresas.

A parceria com a ROIT nas-
ce com esse objetivo: estru-
turar uma jornada contínua 
de orientação, capacitação 
e apoio prático aos asso-
ciados.

A proposta é clara: sair da 
informação genérica e en-
trar no território da execu-
ção.

Uma parceria voltada à 
prática

A ROIT entra como parceira 
estratégica trazendo meto-
dologia, tecnologia e expe-
riência aplicadas ao tema.

O modelo não se baseia 
em ações pontuais, mas 
em uma jornada estrutu-
rada ao longo do tempo, 
combinando:

•	 Capacitação recorrente; 
•	 Conteúdos aplicáveis ao 

dia a dia; 
•	 Suporte técnico contí-

nuo; 
•	 Ferramentas para toma-

da de decisão. 
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ABR DESTAQUE

Além disso, a parceria pre-
vê encontros periódicos 
com os associados, criando 
um canal permanente de 
orientação.

O primeiro deles acontece 
no dia 20 de maio, às 15h, 
em formato on-line, mar-
cando o início desse pro-
cesso.

Tecnologia para trans-
formar informação em 
decisão

Um dos principais diferen-
ciais da parceria está no 
acesso à plataforma ROIT 
Start.

Mais do que um ambien-
te de conteúdo, a solução 
funciona como um ponto 
de partida para a adapta-

ção das empresas à refor-
ma tributária.

Esse modelo permite que 
o empresário entenda não 
apenas o que muda, mas 
como agir em cada etapa.

Na prática, isso significa 
sair do campo da interpre-
tação e avançar para deci-
sões mais seguras.

Do conteúdo à aplicação 
real

Além da tecnologia, a 
parceria também prevê 
a produção de materiais 
voltados à realidade das 
empresas.

Cartilhas, informativos e 
conteúdos práticos ajudam 
a traduzir a reforma para o 

dia a dia, abordando temas 
como emissão de notas fis-
cais, adequação de proces-
sos e preparação de equi-
pes.

O objetivo é simples: tornar 
um tema complexo aplicá-
vel.

Um novo posicionamen-
to para o setor

Ao estruturar essa iniciati-
va, a ABR reforça seu papel 
institucional e amplia o va-
lor oferecido aos associa-
dos.

A entidade passa a atu-
ar não apenas como fonte 
de informação, mas como 
agente de preparação do 
setor em um dos momen-
tos mais relevantes do am-

Diagnóstico da 
maturidade da 
empresa diante 
da reforma 

Planejamento 
estratégico 
com simulação 
de cenários 

A plataforma organiza a jornada em quatro etapas claras:

Execução 
estruturada 
com planos de 
ação 

Governança 
tributária 
baseada em 
dados 

biente de negócios.

Mais do que acompanhar a 
reforma, a ABR se posicio-
na como protagonista na 
construção de caminhos, 
para que as empresas atra-
vessem essa transição com 
mais segurança.

Preparação como dife-
rencial competitivo

A reforma tributária traz in-
certezas, mas também abre 
espaço para evolução.

Empresas que se prepara-
rem terão mais condições 
de ajustar seus processos, 
proteger suas margens e 
tomar decisões estratégi-
cas ao longo da transição.

Por outro lado, quem adiar 
esse movimento pode en-

frentar impactos que só 
aparecem depois — no 
custo, na operação e no 
resultado.

No fim, a diferença não es-
tará apenas em entender a 
reforma, mas em saber agir 
diante dela.

E é exatamente esse ca-
minho que começa a ser 
construído agora.
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MERCADO

Mercado de pneus reformados cresce no mundo e reforça 
papel estratégico nas frotas

MERCADO GLOBAL AVANÇA!  
 

O mercado global de 
pneus reformados se-
gue em trajetória de 

crescimento consistente e, mais 
do que isso, em um processo de 
reposicionamento. O que duran-
te muito tempo foi visto como 
uma alternativa de economia 
passa a ocupar um espaço mais 
estratégico dentro da gestão de 
frotas.

Segundo estudo recente da Cre-
dence Research, o setor deve 
atingir aproximadamente US$ 
13,5 bilhões até 2032, mantendo 
uma taxa média de crescimen-
to anual de 3,45% . Os números 
refletem um movimento que já 
é perceptível na prática: a reca-
pagem deixa de ser apenas uma 
segunda opção e passa a ser in-
tegrada ao planejamento opera-
cional das empresas. Tal mudan-
ça não acontece por acaso.

Ela nasce de um encontro direto 
entre dois fatores que hoje pres-
sionam o setor de transporte em 
escala global: a necessidade de 
reduzir custos e a crescente de-

manda por práticas mais susten-
táveis.

Quando custo e sustentabili-
dade caminham juntos

A operação de frotas sempre foi 
um jogo de equilíbrio. Combus-
tível, manutenção, disponibilida-
de dos veículos e, naturalmente, 
pneus, compõem uma das estru-
turas de custo mais relevantes do 
transporte.

Nesse cenário, a recapagem ga-
nha força por oferecer uma solu-
ção que atua diretamente sobre 
o custo total de propriedade.

Ao permitir o reaproveitamento 
da carcaça, o pneu recauchu-
tado reduz significativamente o 
investimento inicial por ciclo de 
uso, mantendo níveis de desem-
penho cada vez mais próximos 
aos pneus novos. Isso é especial-
mente relevante em operações 
de alta quilometragem, como 
transporte rodoviário, mineração, 
construção e transporte urbano.
Mas o ponto central é outro. O 

ganho econômico deixou de ser 
o único argumento.

A pressão por metas ambientais e 
redução de resíduos passou a ter 
peso real nas decisões das em-
presas. Governos, clientes e até 
investidores começam a exigir 

indicadores mais claros de sus-
tentabilidade. E, nesse contexto, 
a recapagem se encaixa de forma 
quase natural.

Menos descarte, menor consumo 
de matéria-prima e maior apro-
veitamento dos recursos já exis-
tentes. A equação fecha.

De alternativa à estratégia

Esse novo posicionamento do 
produto aparece de forma clara 
na leitura do mercado. A recapa-
gem deixa de ser uma solução 
reativa — usada apenas em mo-
mentos de pressão de custo — e 
passa a ser incorporada ao pla-
nejamento do ciclo de vida dos 
pneus.

Na prática, isso significa que as 
frotas começam a estruturar seus 
processos considerando, desde 
o início, a possibilidade de múlti-
plas vidas da carcaça.

É uma mudança de mentalidade.
O pneu deixa de ser um item de 
reposição e passa a ser tratado 
como um ativo.

Essa abordagem é ainda mais 

evidente em veículos comer-
ciais pesados, em que os ciclos 
de desgaste são mais longos e 
a taxa de reaproveitamento das 
carcaças é elevada. Nesses casos, 
a recapagem reduz custos, e au-
menta a previsibilidade operacio-
nal. E previsibilidade, em logísti-
ca, é um ativo valioso.

Tecnologia muda o padrão do 
produto

Outro fator que ajuda a explicar o 
crescimento do mercado é a evo-
lução tecnológica da recapagem.
Os processos atuais estão longe 
da percepção que ainda persiste 
em parte do mercado. Equipa-
mentos mais modernos, siste-
mas de inspeção mais precisos 
e novos compostos de borracha 
elevaram significativamente o 
padrão de qualidade dos pneus 
reformados.

Hoje, processos automatizados 
de raspagem, vulcanização e ins-
peção não destrutiva permitem 
maior consistência na produção. 
Isso reduz variabilidade, aumen-
ta a confiabilidade e aproxima o 
desempenho do produto ao dos 
pneus novos.

Ao mesmo tempo, os avanços 
nos compostos de borracha ga-
rantem maior resistência ao calor, 
melhor tração e maior durabilida-
de, mesmo em condições severas 
de uso.

Esse conjunto de evoluções ajuda 
a reduzir uma das principais bar-
reiras históricas da recapagem: a 
percepção de risco.

A força da gestão baseada em 
dados

Se a tecnologia melhora o pro-
duto, a digitalização transforma a 
forma como ele é utilizado.
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A crescente adoção de sistemas 
de gestão de frotas, telemetria 
e análise de dados criam um 
ambiente mais favorável à reca-
pagem. Com informações mais 
precisas sobre desgaste, desem-
penho e histórico dos pneus, as 
empresas conseguem planejar 
melhor os ciclos de uso e reapro-
veitamento das carcaças.

Tal procedimento muda comple-
tamente a lógica operacional. 
Em vez de decisões baseadas 
em percepção ou urgência, a re-
capagem passa a ser planejada 
com base em dados. O resultado 
é mais eficiência, menos falhas 
inesperadas e melhor aproveita-
mento do ativo.
Além disso, a integração entre 
gestão de pneus e estratégia 
operacional permite otimizar o 
custo por quilômetro, um dos 

principais indicadores do setor.

Modelos produtivos e expan-
são do setor

Do ponto de vista produtivo, o 
mercado também evolui. A re-
capagem pré-cura se consolida 
como a principal alternativa, es-
pecialmente entre reformadores 
independentes, por exigir menor 
investimento inicial e oferecer 
maior flexibilidade operacional. 
Já os processos em molde, mui-
tas vezes ligados a programas de 
fabricantes, seguem presentes 
em operações que demandam 
maior padronização.

Esse equilíbrio entre modelos 
permite que o setor atenda di-
ferentes perfis de clientes, des-
de pequenas frotas até grandes 
operações estruturadas.

Ao mesmo tempo, cresce a ten-
dência de parcerias entre fabri-
cantes de pneus e empresas de 
recapagem, além da expansão 
de redes e franquias. Esse movi-
mento contribui para padroniza-
ção, ganho de escala e fortaleci-
mento da cadeia.

Um mercado global com dinâ-
micas regionais

Apesar do crescimento global, o 
mercado apresenta dinâmicas di-
ferentes entre regiões.

A Ásia-Pacífico aparece como 
principal vetor de expansão, im-
pulsionada pelo crescimento da 
logística, industrialização acelera-
da e maior pressão por soluções 
de custo. Já mercados mais ma-
duros, como Europa e América 
do Norte, avançam impulsiona-
dos, principalmente, por regula-
mentações ambientais e metas 
de economia circular.

Nesses países, a recapagem não 
é apenas incentivada — em mui-
tos casos, ela é parte integrante 
das políticas públicas de susten-
tabilidade.

Essa combinação de fatores — 
econômico e regulatório — ten-
de a fortalecer ainda mais o setor 
nos próximos anos.
E o Brasil nesse cenário?

No Brasil, o potencial é evidente.
O país possui uma das maiores 
frotas de veículos comerciais do 
mundo e uma forte dependên-

cia do transporte rodoviário. Ao 
mesmo tempo, enfrenta um am-
biente de custos pressionados e 
crescente necessidade de efici-
ência operacional.

Embora esse contexto crie um 
terreno naturalmente favorável à 
recapagem, ainda existem desa-
fios.

A concorrência com pneus im-
portados de baixo custo, muitas 
vezes sem o mesmo padrão de 
qualidade, pressiona o mercado 
e impacta decisões de curto pra-
zo. Além disso, ainda há espaço 
para evolução na gestão de fro-
tas e na valorização do ciclo com-
pleto do pneu.

Por outro lado, a agenda de sus-
tentabilidade tende a ganhar for-
ça também no País, o que pode 
impulsionar a recapagem como 
solução alinhada às novas exi-
gências.

O que esperar até 2032

O cenário projetado para os pró-
ximos anos reforça uma tendên-
cia clara: a recapagem continuará 
ganhando relevância.

A combinação entre tecnologia, 
gestão baseada em dados, pres-
são por custos e exigências am-
bientais cria um ambiente favo-
rável para a expansão do setor. 
Ao mesmo tempo, a integração 

entre fabricantes, reformadores 
e operadores tende a fortalecer a 
cadeia.

Mais do que crescer em volume, 
o mercado avança em maturida-
de. E essa talvez seja a principal 
mudança.

A recapagem deixa de ser uma 
escolha tática e passa a ser uma 
decisão estratégica dentro das 
operações de transporte.

Um movimento que redefine o 
setor

No fim das contas, o crescimen-
to projetado não é somente um 
número.

Ele é o reflexo de uma mudança 
mais profunda na forma como o 
mercado enxerga o pneu, a ope-
ração e o próprio conceito de efi-
ciência.

Para as empresas, o desafio não 
se trata de só acompanhar esse 
movimento, mas entender como 
incorporá-lo à sua estratégia.

Porque, em um setor onde cada 
quilômetro conta, decisões mais 
inteligentes sobre o uso dos 
pneus podem fazer toda a dife-
rença no resultado final.

E, ao que tudo indica, a recapa-
gem está cada vez mais no cen-
tro dessa equação.
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Recapagem avança na agenda global de sustentabilidade e 
reposiciona o setor

UNIÃO EUROPEIA DÁ EXEMPLO AO MUNDO 
SOBRE A REFORMA DE PNEUS 

A agenda ambiental glo-
bal começa a redese-
nhar o papel de dife-

rentes setores produtivos — e a 
reforma de pneus passa a ocupar 
um espaço cada vez mais rele-
vante nesse cenário.

A recente inclusão da recapa-
gem na taxonomia sustentável 
da União Europeia é um marco 
importante nesse movimento. A 
medida reconhece oficialmente 
a atividade como parte de uma 
lógica alinhada à economia cir-
cular, reforçando seu impacto 
na redução de emissões, no uso 

mais eficiente de recursos e na 
diminuição de resíduos ao longo 
do ciclo de vida dos pneus.

Além de um reconhecimento téc-
nico, trata-se de uma mudança 
de percepção.

Com base nessa atualização, a 
recapagem passa a integrar um 
grupo de atividades considera-
das sustentáveis para fins de fi-
nanciamento e investimento. Na 
prática, isso abre caminho para 
maior acesso a recursos voltados 
a projetos com impacto ambien-
tal positivo, inserindo o setor em 

uma nova dinâmica econômica.
O efeito vai além do ambiente 
europeu.

Esse tipo de posicionamento 
tende a influenciar mercados, 
políticas públicas e decisões cor-
porativas em diferentes regiões, 
consolidando a recapagem como 
parte da transição para modelos 
produtivos mais sustentáveis.

Historicamente associada à redu-
ção de custos, a atividade ganha 
agora uma nova camada de va-
lor: passa a ser encarada como 
uma escolha econômica, e ainda 

como uma solução alinhada às 
exigências ambientais que vêm 
ganhando força em escala glo-
bal.

Para o Brasil, esse movimento 
tem um significado particular.

O país já conta com um setor de 
reforma de pneus consolidado, 
especialmente no transporte de 
cargas, no qual a recapagem é 
amplamente utilizada como es-
tratégia de eficiência operacional. 

O reconhecimento internacio-
nal reforça uma realidade que o 
mercado nacional conhece bem: 
prolongar a vida útil dos pneus 
é uma prática com impacto am-
biental direto e mensurável.

Ao reduzir a necessidade de 

produção de novos pneus, a re-
capagem diminui o consumo de 
matérias-primas, reduz a geração 
de resíduos e contribui para uma 
cadeia mais equilibrada do ponto 
de vista ambiental.

Esse alinhamento com a agenda 
global tende a gerar reflexos im-
portantes no médio prazo. A valo-
rização de práticas sustentáveis, 
aliada à pressão por indicadores 
ESG, pode ampliar o espaço da 
recapagem tanto no ambiente 
regulatório quanto nas decisões 
de investimento e contratação.

O setor passa, assim, a dialogar 
com uma agenda mais ampla, 
que envolve eficiência operacio-
nal, responsabilidade ambiental e 
posicionamento estratégico.

Além de ser uma tendência pon-
tual, o movimento indica uma di-
reção clara.

A recapagem deixa de ocupar 
um papel secundário e passa a 
se consolidar como parte de uma 
solução maior, conectada aos de-
safios contemporâneos de sus-
tentabilidade.

Para o setor, o recado é direto: o 
futuro da recapagem não consis-
te só na economia que ela gera, 
mas no valor que ela representa 
dentro de uma nova lógica de 
produção e consumo.
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A indústria brasileira 
de pneus, que reúne 
os maiores fabrican-

tes globais do setor, fechou 
o primeiro trimestre de 2026 
com retração de 7% nas ven-
das no mercado doméstico, 

Setor fecha primeiro trimestre com retração de 7% nas vendas 
e muitos desafios, aponta ANIP

A CRISE NA INDÚSTRIA NACIONAL DE 
PNEUS 

pressionada pela massiva en-
trada no país de produtos im-
portados, muitas vezes com 
práticas de dumping e sem 
cumprir metas ambientais 
previstas na legislação, con-
forme apontamentos do pró-

prio Governo. 

No total, foram comercializa-
das 8,7 milhões de unidades 
no 1º trimestre deste ano con-
tra 9,4 milhões no mesmo pe-
ríodo do ano anterior, totali-

zando 700 mil pneus a menos 
no intervalo. Os dados são da 
ANIP (Associação Nacional da 
Indústria de Pneumáticos).

Com o desempenho, a parti-
cipação dos pneus nacionais 
no mercado de reposição fi-
cou em 31% contra 69% dos 
importados. Em 2019, esta 
proporção era inversa e os fa-
bricantes nacionais detinham 
69% de participação. “A falta 
de condições isonômicas de 
concorrência está colocando 
em risco todo o ecossistema 
de produção de pneus no Bra-
sil, o que pode levar o país a 
uma situação de dependên-
cia do mercado internacional, 
com perda de soberania neste 
estratégico setor”, diz Rodrigo 
Navarro, presidente da ANIP. 

“Somos um país de modal pre-
dominantemente rodoviário. 
Pneu é insumo estratégico, e 
medidas precisam ser toma-
das para defender a indústria 
e fornecedores no país”, apon-
ta o executivo.

De acordo com o relatório da 
ANIP, as vendas de pneus de 
passeio encolheram 6,8% no 
período analisado. Os pneus 
de carga recuaram 7,9%. O 
segmento de motocicletas 
apresentou estabilidade. As 
vendas do mercado de reposi-
ção puxaram as quedas, com 

retração de 8,2%, e as vendas 
para montadoras encolheram 
4,6%.

Dando continuidade ao traba-
lho para mudar esse quadro, a 

ANIP ingressou no MDIC (Mi-
nistério do Desenvolvimen-
to Indústria e Comércio) com 
pedido de ajuste da alíquota 
de importação de pneus de 
passeio de 25% para 35%, a 
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dustrialização do país, a perda 
de investimentos e a elimina-
ção de postos de trabalho”,
diz Navarro. 

“Com a adoção dessas medi-
das será possível estabelecer 
bases mais justas de compe-
tição, trazendo maior equilí-
brio e impedindo a destruição 
do ecossistema produtivo de 
pneus no Brasil”, diz Navarro.

MERCADO

ANUNCIO
PNEUSHOW

O avanço dos importados e o risco sistêmico para a 
cadeia da borracha

No documento, a ANIP e demais apoiadores propõem medidas urgentes 
ao Governo Federal, com destaque para:

1. Controle de entrada: es-
tabelecimento de Licencia-
mentos Não Automáticos 
(LNAs) com base em valores 
internacionalmente pratica-
dos; em análise documental 
detalhada (antifraude); e de 
comprovação de cumpri-
mento de metas ambientais 
já estabelecidas; além des-
sas, possíveis medidas de 
salvaguarda cabíveis, confor-
me determinadas pelo Go-
verno.

5. Fomento à matéria-prima local: 
implementação da Política de Es-
tímulo à Produção da Borracha no 
Brasil, atualmente em fase final de 
elaboração por parte do Governo 
Federal.

4. Isonomia tarifária: ado-
ção pelo Brasil de medidas 
tarifárias alinhadas àque-
las praticadas por outros 
países com base industrial 
forte.

3. Compras públicas sustentáveis: 
estímulo nas compras governamen-
tais e em linhas de financiamento 
para pneus com conteúdo local sig-
nificativo e que, efetivamente, cum-
pram com a legislação ambiental, 
além de comprovado atendimento 
às conformidades técnicas vigentes.

2. Proteção imediata: cele-
ridade na análise e adoção 
de direito provisório nas 
investigações antidumping 
em curso. 

exemplo do que fizeram Mé-
xico e União Europeia, dentre 
outros mercados, que eleva-
ram barreiras tarifárias para 
estimular e dar preferência às 
suas indústrias locais.

A entidade também tem atu-
ado em conjunto com todo o 
ecossistema de fornecedores 
da cadeia de produção (bor-
racha, químicos, aço, têxteis) 

e com outros setores da in-
dústria com desafios similares 
visando buscar soluções para 
a entrada indiscriminada de 
importados no País. “Em mar-
ço, lançamos um Manifesto 
pela indústria nacional que já 
conta com o apoio de mais de 
40 organizações em virturde 
de muitos setores estarem en-
frentando o mesmo problema. 
Nossa causa é evitar a desin-

CREDENCIE-SE 
GRATUITAMENTE

Onde a indústria reformadora de 
pneus fecha negócios 

9600
visitantes qualificados

193
expositores

20
países representados

dados da última edição

Realização

 Acesse
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O mercado de pneus para em-
pilhadeiras industriais come-
ça a dar sinais claros de trans-
formação. Impulsionado pela 
Indústria 4.0 e pelas crescen-
tes exigências ambientais, 
o segmento avança para um 
novo estágio, no qual tecno-
logia, sustentabilidade e inte-
ligência operacional deixam 
de ser tendência e passam a 
ser pré-requisito competitivo.

Avanço tecnológico combina sustentabilidade, conectividade 
e eficiência operacional, abrindo novas perspectivas para o 
mercado industrial

PNEUS PARA EMPILHADEIRAS ENTRAM 
NA ERA VERDE E INTELIGENTE  
REPOSICIONANDO O SETOR LOGÍSTICO 

Essenciais para a operação lo-
gística e industrial, as empilha-
deiras dependem diretamente 
do desempenho dos pneus. É 
nesse ponto de contato com o 
solo que se concentram fato-
res críticos como estabilidade, 
segurança e eficiência. 

Por causa da expansão acele-
rada de setores como logísti-
ca, armazenagem e manufa-

tura, a demanda por soluções 
mais avançadas também cres-
ce e, com ela, a necessidade 
de inovação.

Historicamente, os pneus 
para empilhadeiras cumpriam 
bem sua função básica. Ago-
ra, passam por uma evolução 
significativa. O movimento 
acompanha uma agenda glo-
bal: reduzir impacto ambiental 
sem abrir mão de performan-
ce.

Sustentabilidade ganha 
protagonismo

De acordo com análises recen-
tes de mercado, o setor tem 
migrado de forma consistente 
para soluções mais sustentá-
veis. Fabricantes vêm inves-
tindo no desenvolvimento de 
novos compostos e materiais 
ecológicos, capazes de redu-
zir emissões de carbono tanto 
na produção quanto ao longo 
do ciclo de vida do produto.

Essa mudança dialoga direta-
mente com as pressões regu-
latórias e com a agenda ESG, 
cada vez mais presentes nas 
decisões de compra das em-
presas. Na prática, significa 
menos impacto ambiental e 
maior alinhamento às políti-
cas corporativas de sustenta-
bilidade.

Inteligência embarcada re-
define a operação

Outro vetor importante dessa 
transformação está na incor-
poração de tecnologias in-
teligentes. A integração com 
sistemas de IoT (Internet das 
Coisas) e análise de dados 
permite monitorar, em tem-
po real, o desempenho dos 
pneus.

Esse acompanhamento contí-
nuo traz ganhos relevantes:

•	 identificação antecipada 
de falhas;

•	 aumento da segurança 
operacional;

•	 otimização da manuten-
ção; 

•	 redução de custos.

Além disso, a possibilidade de 
gestão remota dos ativos am-
plia o controle das operações 
e melhora a previsibilidade, 
um fator crítico em ambientes 
logísticos cada vez mais pres-
sionados por eficiência.

Mercado responde com no-
vos produtos

Esse novo cenário já começa 

a se refletir no portfólio das 
empresas. Fabricantes têm 
lançado pneus que combinam 
maior durabilidade, melhor 
desempenho e tecnologias 
embarcadas, ao mesmo tem-
po que buscam manter com-
petitividade em preço.

O resultado é um mercado 
mais sofisticado, cujo valor 
não está apenas no produ-
to em si, mas no conjunto de 
benefícios que ele entrega ao 
longo da operação.

Oportunidade e pressão 
por inovação

Especialistas apontam que a 
convergência entre sustenta-
bilidade e digitalização deve 
definir os rumos do segmen-
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to nos próximos anos. Para as 
empresas, o desafio é claro: 
investir em pesquisa e desen-
volvimento, acelerar a inova-
ção e adaptar estratégias para 
atender a um cliente cada vez 
mais exigente.

Ao mesmo tempo, acompa-
nhar a dinâmica do mercado 
deixa de ser diferencial e pas-
sa a ser condição básica de 
sobrevivência.

Um novo ciclo para o setor

O mercado de pneus para 
empilhadeiras industriais en-
tra, assim, em uma nova fase. 
Mais do que acompanhar ten-
dências, passa a fazer parte de 
um ecossistema onde eficiên-
cia operacional, responsabili-
dade ambiental e inteligência 
de dados caminham juntos.

Para quem atua na cadeia lo-
gística, o recado é direto: o 

desempenho começa no chão 
— e, cada vez mais, também 
nos dados.

E a reforma de pneus, onde 
entra nesse novo ciclo?

A transformação do mercado 
de pneus para empilhadei-
ras também abre espaço para 
uma reflexão importante: qual 
será o papel da reforma nesse 
novo cenário?

Se, por um lado, a indústria 
avança com soluções mais 
sustentáveis e inteligentes, 
por outro, a recapagem já car-
rega, em sua essência, um dos 
principais pilares dessa nova 
lógica — a economia circular.

A possibilidade de ampliar a 
vida útil dos pneus, reduzir 
o descarte e otimizar custos 
operacionais coloca a refor-
ma como uma alternativa que 
pode ganhar relevância tam-

bém nesse segmento. 

O desafio, no entanto, está na 
adaptação tecnológica e no 
desenvolvimento de soluções 
compatíveis com as novas 
exigências de desempenho e 
monitoramento.

Além de acompanhar o mo-
vimento, o setor de reforma 
pode — e talvez precise — se 
posicionar como parte ativa 
dessa transformação, explo-
rando nichos, investindo em 
inovação e ampliando sua 
presença em mercados ainda 
pouco explorados.

Mostre sua
empresa de forma

assertiva para o
mercado da

reforma de pneus!

Anuncie nos canais de
comunicaçao da ABR

FALE COM A GENTE
11 981364550
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O PESO DO PNEU 

Um detalhe que pode mudar 
o custo da sua operação

Na rotina do transpor-
tador, decisões são to-
madas quase sempre 

sob pressão: prazo, custo, 
disponibilidade, manutenção. 
E, nesse cenário, a escolha 
do pneu, muitas vezes, acaba 
sendo guiada por preço ime-
diato ou marca.

Mas há um fator simples, pou-
co explorado e altamente re-
velador que pode mudar essa 
equação: o peso do pneu.

Pode parecer um detalhe téc-
nico, mas ele carrega uma in-
formação importante sobre a 
construção, a durabilidade e 
até o potencial de economia 
ao longo do tempo.

Peso não é excesso — é es-
trutura

Ao contrário do que pode 
parecer à primeira vista, um 
pneu mais pesado não repre-
senta desperdício de material. 
Na maioria dos casos, ele indi-
ca exatamente o oposto: uma 
construção mais robusta.

O peso está diretamente liga-

do à quantidade de borracha 
utilizada, à densidade da car-
caça e à estrutura interna do 
pneu. Isso se traduz, na práti-
ca, em maior resistência a im-
pactos, melhor desempenho 
sob carga e maior capacidade 
de suportar as condições reais 
das estradas.

Já pneus excessivamente le-
ves, embora possam parecer 
vantajosos no custo inicial, 
tendem a apresentar limita-
ções consideráveis. Menor 
volume de material pode sig-
nificar maior desgaste, menor 
resistência e mais vulnerabili-
dade a cortes, deformações e 
falhas estruturais.

E esse fato aparece rapida-
mente na operação.

Durabilidade e custo por 
quilômetro

Para o transportador, o que 
realmente importa não é o 
preço de compra, mas o custo 
por quilômetro rodado.

Portanto, o peso do pneu vol-
ta a ser um indicador relevan-
te.

Pneus com construção mais 
robusta tendem a oferecer 
maior vida útil, suportando 
mais ciclos de uso antes de 
atingirem o limite de desgas-
te. Isso reduz a frequência de 
substituição e melhora o apro-
veitamento do investimento.

E ainda, a durabilidade impac-
ta diretamente a previsibilida-
de da operação. Menos trocas 
inesperadas significam menos 
paradas, menos custos indire-
tos e maior eficiência logísti-
ca.

O impacto na recapagem

Outro ponto crítico, muitas 
vezes negligenciado, é o po-
tencial de recapagem.

A carcaça é o ativo mais im-
portante do pneu ao longo 
do seu ciclo de vida. E é jus-
tamente nesse aspecto que a 
construção faz toda a diferen-
ça.

Pneus com maior quantidade 
de material e estrutura mais 
resistente tendem a apresen-
tar melhor desempenho na 
recapagem, permitindo múl-
tiplos ciclos de reaproveita-
mento, o que amplia signifi-
cativamente o retorno sobre o 
investimento.

Em contrapartida, pneus com 
construção mais leve fre-

quentemente têm menor ca-
pacidade de recapagem ou 
apresentam limitações nesse 
processo, reduzindo o ciclo de 
vida total do produto.

Na prática, significa que uma 
escolha aparentemente mais 
barata pode eliminar uma das 
principais ferramentas de eco-
nomia do transportador.

Segurança também entra 
na conta

Além de custo e durabilidade, 
há um fator que não pode ser 
ignorado: segurança.

Pneus são o único ponto de 
contato entre o veículo e a 
estrada. Qualquer falha nesse 
componente pode ter conse-
quências graves.

Uma estrutura mais robusta 
tende a oferecer maior resis-
tência a sobrecargas, varia-
ções de temperatura e con-
dições adversas de rodagem. 
Isso reduz o risco de falhas e 
aumenta a confiabilidade da 
operação.
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Em um setor em que tempo é 
dinheiro, segurança também é 
gestão.

Nem todo pneu é igual

Um dos grandes desafios do 
mercado é a percepção de 
que pneus da mesma catego-
ria entregam resultados se-
melhantes. Na prática, não é 
assim.

Diferenças na construção, na 
qualidade dos materiais e no 
processo produtivo geram im-
pactos diretos no desempe-
nho. E o peso acaba sendo um 
dos indicadores mais visíveis 
dessa diferença.

Isso não significa que o trans-
portador deva escolher pneus 

apenas pelo peso, mas sim 
que esse fator deve entrar na 
análise, junto aos outros crité-
rios técnicos e operacionais.

Fazer a pergunta “quanto 
pesa esse pneu?” pode ser o 
primeiro passo para uma de-
cisão mais consciente.

Uma decisão que vai além 
do preço

O transporte rodoviário opera 
com margens cada vez mais 
apertadas. Combustível, ma-
nutenção, pedágios e gestão 
de frota pressionam constan-
temente os custos.

Nesse sentido, escolhas mais 
técnicas e menos imediatistas 
fazem diferença no resultado 

final.

O pneu, muitas vezes tratado 
como item de reposição, pre-
cisa ser encarado como parte 
estratégica da operação. E en-
tender sua construção — co-
meçando por um dado sim-
ples como o peso — ajuda a 
enxergar o custo real por trás 
de cada quilômetro rodado.

No fim das contas, não se tra-
ta de comprar o pneu mais 
pesado ou o mais barato.

Trata-se de escolher o pneu 
certo para a operação.

E, nesse processo, o peso 
pode ser um bom ponto de 
partida.

Reconhecimento pela terceira vez na categoria Recapagem de 
Pneus consolida a companhia como sinônimo de qualidade e 
confiança em um mercado em constante evolução

VIPAL BORRACHAS VENCE O PRÊMIO TOP 
OF MIND DO TRANSPORTE 2026

A Vipal Borrachas foi re-
conhecida mais uma 
vez como uma das mar-

cas mais lembradas do setor, ao 
conquistar o Prêmio Top of Mind 
do Transporte 2026, uma das 
premiações de maior destaque 
da cadeia de transporte rodoviá-
rio no Brasil. 

Esta é a terceira vez que a Vipal 
vence na categoria Recapagem 
de Pneus. A cerimônia de entrega 
ocorreu no dia 23 de abril, no Sin-
dicato das empresas de transpor-
te de São Paulo (Setcesp), reunin-
do representantes das principais 
empresas e entidades deste mer-
cado. Da Vipal, estiveram presen-
tes os executivos Ivanir Caneve-
se, Diretor Comercial – Mercado 
Interno e Josemar Antonio Putti, 
Gerente Vipal Rede Autorizada – 
Sudeste.

Em sua 9ª edição, o prêmio reali-
zado pela TranspoData é resulta-
do da avaliação de especialistas, 
empresários e profissionais do 
segmento, consolidado como um 
dos principais termômetros para 
o público do transporte.

“Receber mais uma vez o Prêmio 

Top of Mind do Transporte é uma 
conquista que nos enche de or-
gulho, porque vem diretamen-
te do reconhecimento de quem 
vive o dia a dia do setor. Mais do 
que uma lembrança de marca, 
a premiação reflete a confiança 
construída ao longo de anos com 
nossos parceiros, clientes e cola-
boradores. 

Seguimos comprometidos, in-
vestindo em inovação, qualidade 
e proximidade com o mercado. 
Esse reconhecimento é coletivo e 
reforça que estamos no caminho 
certo”, comemora o Diretor Co-
mercial – Mercado Interno, Ivanir 
Canevese.

Para manter a posição de lide-
rança e impulsionar o futuro do 
transporte, a Vipal Borrachas 

investe no desenvolvimento e 
ampliação de seu portfólio e no 
fortalecimento de sua rede au-
torizada com mais de 280 refor-
madoras de pneus na América 
Latina. 

Além disso, a robusta presença 
global da marca e sua atuação 
em mais de 90 países em cinco 
continentes solidificam a Vipal 
como referência no segmento 
de reforma de pneus como uma 
parceira completa, com soluções 
tecnológicas para aumentar a 
vida útil dos pneus. Essa união 
de fatores contribui diretamente 
para que a Vipal seja lembrada 
pelos profissionais do transporte.

Na foto Ivanir Canevese, 
Diretor Comercial – 
Mercado Interno da Vipal, 
recebeu o prêmio na 
categoria Recapagem de 
Pneus. 

Crédito: (Shukster.marco / 
Transpodata)
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nunca, como uma marca 
valorizada pela excelên-
cia e pela constante busca 
por inovação. Seguindo in-
comparável, quilômetros à 
frente!

PANORAMA

MARANGONI BRASIL CELEBRA 25 ANOS 
DE ATUAÇÃO

A Marangoni Brasil, 
reconhecida pela 
inovadora tec-

nologia exclusiva que faz 
parte da linha RINGTREAD 
e que produz um anel que 
adere à carcaça com per-
feição, acaba de comple-
tar 25 anos de atuação no 
mercado.  

A marca, que agora faz 
parte do grupo econômico 
Borrachas Vipal - uma das 
maiores fabricantes mun-
diais de borracha para re-
forma de pneus - está pre-
parada para impulsionar 
o crescimento, contando 
com um pacote ainda mais 
completo e robusto para 

oferecer ao mercado.

Comemorando a fase atu-
al, estão focados em am-
pliar a família de produtos 
e em modernizar a produ-
ção a partir da nova fábrica 
em Feira de Santana (BA). 
O novo parque industrial 
já está em operação e foi 

projetado para oferecer 
mais eficiência e otimi-
zação operacional, maior 
capacidade produtiva e 
melhor aproveitamento lo-
gístico. Com uma gama de 
produtos capaz de atender 
às mais variadas demandas 
e exigências do mercado, 
a empresa continua reali-
zando estudos avançados 
para diversificar ainda mais 
seu portfólio. As novidades 
devem ser apresentadas 
na próxima Pneushow, o 
maior evento do segmento, 
que acontece de 23 a 25 de 
junho no Expo Center Nor-
te, em São Paulo (SP). 

O evento celebrará a traje-
tória de 25 anos da marca 
no Brasil, superando desa-

fios e conquistando impor-
tantes avanços — sempre 
ao lado da Rede Autoriza-
da, clientes e parceiros que 
fazem parte dessa cons-
trução. A empresa chega 
a 2026 mais forte do que 
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